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MOÇÃO Nº 301, DE 2022
É com muita determinação que apresento essa moção de repúdio contra Sua Excelência, o Presidente da Câmara Municipal de Limeira, Vereador Sidney Pascotto, o Lemão da Jeová Rafá, e contra o empresário Reginaldo Ribeiro e o Pastor Vilson Finati, que agiram de forma preconceituosa contra Sua Excelência, vereadora do mesmo município, Isabelly Carvalho, do Partido dos Trabalhadores, uma vez que o primeiro encaminhou denúncia que fora protocolada naquela câmara pelos empresário e pastor mencionados, que se consubstancia em peça que acusa a vereadora representada de falta de decoro, porque durante a sessão da eleição da mesa diretora daquela câmara Municipal, ocorrida no dia 08/12/2022, a vereadora representada, usando expressão que obviamente não extrapola o direito de se expressar livremente, teria proferido seu voto acrescentando àquele a seguinte manifestação:

“Eu voto pela democracia, eu voto pela pluralidade, eu voto com as mulheres, eu voto acima de tudo pelo fim da Bancada da Bíblia”.

Segundo manifestação dos dois que assinam a representação objeto da presente moção, a fala da vereadora é uma ofensa àqueles que expressam sua fé e sua religião, tendo a bíblia sagrada como objeto de culto religioso.

Não há nada mais afastado da realidade do que o lastro que os atingidos por essa moção de repúdio querem dar à representação que fizeram protocolar e que o primeiro representado acabou por dar andamento, do que a afirmativa de que o voto da vereadora em comento é preconceituoso e ataca a religião, seus objetos de culto e a fé.

É mais do que evidente que a vereadora, ao proferir seu voto, jamais fez ofensa que se sequer se assemelhe ao entendimento dos representados. O voto da vereadora em questão, apenas e tão somente, demarca a diversidade de opiniões políticas, porque o agrupamento político alcunhado como “Bancada da Bíblia” costuma ter posições políticas que divergem do que se entende chamar posições progressistas, que são mais coincidentes com as posições políticas defendidas pela vereadora. Assim, o voto não ataca nem de perto quer a Bíblia, quer a religião quer os religiosos, mas afirma apenas e tão somente a saudável divergência politica que há entre pensares diferentes nos assuntos cotidianos, que não a religião, o que é justamente o embasamento da democracia e do pensamento democrático, qual seja, o reconhecimento de que há formas diferentes de se ver o mundo e que o embate dessas formas de pensar é que constroem, de forma saudável, nossa sociedade.
Quanto à Bíblia, é importante que se diga que ela representa o amor de Deus para todos nós, brancos, pretos, homens, mulheres, aqueles que tem orientações sexuais diversas, aqueles que são desvalidos e afortunados. A ninguém é dado o direito de se proclamar dono daquilo que diz a Bíblia, até porque a Bíblia não é a palavra do homem, mas sim a palavra do Senhor, nosso Deus, que é o Deus de todos, mesmo dos que não acreditam em sua existência, porque Deus não distingue a crença e não deixa de amar seus filhos por conta dessa razão.
Deste modo, usar a Bíblia e a fé para querer calar a voz de quem defende seu ponto de vista de acordo com a crença que seu raciocínio, dadiva divina, lhe mostra, ainda mais quando a forma de pensar de quem exerce seu mandato pela defesa do seu próximo, que é exatamente o que a religião professa, é um argumento falso, que não reflete a verdade do que aconteceu, justamente porque, repita-se, a fala da vereadora não ataca a bíblia, não ataca a religião ou os religiosos, mas apenas demarca a saudável diferença ideológica que se enfrentam em um processo democrático no palco apropriado, que é a Câmara do Município de Limeira.
A Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo precisa se contrapor às práticas persecutórias e a qualquer tentativa de se calar vozes pela simples razão de que essas podem divergir de pensamentos majoritários, sejam esses progressistas ou conservadores. Essa Casa tem que se colocar como o baluarte da defesa da liberdade de expressão em sua acepção máxima. Se a Assembleia se calar diante do que narrei, ela vai se apequenar e deixar de exercer o papel que a história imaginou quando construiu essa Assembleia de nosso Povo.
Diante do exposto, formulo a seguinte Moção:

A Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo repudia com veemência as atitudes do Presidente da Câmara Municipal de Limeira, Vereador Sidney Pascotto, o Lemão da Jeová Rafá, e do empresário Reginaldo Ribeiro e do Pastor Vilson Finati, que agiram, os três, de forma preconceituosa contra Sua Excelência, vereadora do mesmo município, Isabelly Carvalho, do Partido dos Trabalhadores, uma vez que o primeiro encaminhou denúncia que fora protocolada naquela câmara pelos empresário e pastor mencionados, que se consubstancia em peça que acusa a vereadora representada de falta de decoro, porque durante a sessão da eleição da mesa diretora daquela câmara Municipal, ocorrida no dia 08/12/2022, a vereadora representada, usando expressão que obviamente não extrapola o direito de se expressar livremente, teria proferido seu voto manifestando apenas e tão somente uma opinião política, construída no manto da democracia e da liberdade de expressão, sem que isso significasse falta de decoro ou ataque à religião, à bíblia e aos religiosos.
Finalmente, requer-se que a presente moção seja encaminhada à Câmara Municipal de Limeira, ao seu presidente e à vereadora aqui mencionada.
Sala das Sessões, em 16/12/2022.

a) Professora Bebel
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